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EDITAL 

DA  REAL  MEZA  CENSÓRIA. 


OM  JOSÉ  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daquém  ,  e 
dalém  mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Conquiíla,  Navegação,  Com- 
mercio  daEthiopia,  Arábia,  Perfia ,  e  da 
índia  ,  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíle  Edital  virem, 
que  no  meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia  fe  to- 
mou no  dia  dezoito  de  Março  deíle  anno  o  Affento , 
cujo  theor  he  o  feguinte  !=:  Sendo  examinado  o  Livro , 
intitulado  :  Befengano  dos  Peccadores  ,  que  a  Meza 
congregada  em  plena  AlTemblea  refolveo  fupprimir , 
não  fó  pelos  erros  Theologicos ,  que  na  letra  delle 
fe  contém  ,  mas  igualmente  pelas  ridiculas  Eftam- 
pas  ,  de  que  foi  eílofado  :  E  confiando  ao  mefmo 
tempo  que  os  ImpreíTores  haviam  faltado  á  obfervan- 
cia  do  §.  9.  da  Lei  de  5.  de  Abril  de  1768. ,  verofimil- 
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mente  enganados  com  a  petfuasao  de  que  a  palavra 
E/lampa  fe  devia 'reílringir  á  imprefsão  das  Obras, 
fem  comprehender  as  figuras  nellas  infertasj  quando 
hé  indubitável  que  humas ,  e  outras  são  igualmente 
comprehendidas  na  difpofiçáo  do  fobredito  parrafo , 
por  fe  dar  em  ambas  a  mefma  idêntica  razão  :  por 
não  poderem  os  fobreditos  Livreiros  diílinguir  o  que 
a  mefma  Lei  não  diílinguio ;  e  porque  lhes  obftava 
a  prática  univerfal  de  toda  a  Europa,  onde  aos  Tri- 
bunaes  competentes  para  o  exame  dos  Livros  com- 
pete também  o  conhecimento,  exame,  e  approva- 
ção  das  Eílampas ,  ou  eftas  fejam  incorporadas  nas 
Obras  dos  Authores ,  ou  hajam  de  correr  em  folhas 
fmiplesmente  volantes  :  Se  aíTentou  uniformemente 
com  aíTiílencia  do  Excellentiílimo ,  e  Reverendiffi- 
mo  Bifpo  de  Beja  Prefidente  fe  ordenalTe  aos  Im- 
prelTores ,  e  Livreiros  a  exaéla  obfervancia  do  fobre- 
dito parrafo  por  hum  Edital  público  com  a  declara- 
<^ão  aílima  eflabelecida ,  debaixo  das  penas  ordenadas 
na  fobredita  Lei ,  para  que  todos  fiquem  entenden- 
do ,  fem  recorrerem  á  efcufa  de  ignorância  ,  que 
não  podem  introduzir ,  imprimir  ,  ou  vender  neftes 
Reinos  Eflampa  alguma  incorporada  em  Livros ,  ou 
folta  em  folhas  volantes,  fem  que  para  a  pubhcação 
delles  precedam  as  approvações  ,  e  Hcenças  deíla 
Meza  ,  a  fim  de  que  aílim  fe  poíTam  obviar  aos  ir- 
reparáveis prejuízos  ,  que  do  contrario  fe  poderiam 
feguir  em  hum  tempo  ,  no  qual  fe  tem  introduzido 
a  relaxação  de  fe  divulgarem  os  libellos  mais  diffa- 
matorios ,  e  nocivos  por  figuras ,  e  jeroglyficos  eílam- 
pados  maliciofamente.  E  para  que  venha  á  noticia 
de  todos  o  conteúdo  nelle  ,  e  fe  cumpra  inviolavel- 
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mente:  Mando,  que  eíte  Edital,  depois  de  impref- 
fo  ,  feja  affixado  nos  lugares  ,  que  são  do  coílume, 
e  remettido  para  o  inefmo  eíFeito  aos  Corregedores 
das  Comarcas.  ElRey  noíTo  Senhor  o  mandou  pelo 
feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado  em  Lis- 
boa em  vinte  e  dous  de  Abril  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  hum.  E  eu  Jofé  Bernardo  da  Gama  e  Ataí- 
de ,  Deputado ,  e  Secretario  do  mefmo  Tribunal ,  o 
fez  efcrever.  , 
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António  de  Lemos  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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